
 O jornal Eco da Tradição, que hoje 
circula no meio tradicionalista, bem como nas 
escolas e comunidade em geral , passou por 
varias mudanças ao longo da sua história.
 A sua história começa em 1976 quando 
da fundação o jornal TRADIÇÃO.  O Tradição 
foi criado por empresa jornalística de Novo 
Hamburgo que cedeu o nome e o próprio 
jornal ao MTG. No MTG o jornal passou a 
ser organizado, preparado e editado pelo  
tradicionalista Edson Otto.
 Na data de 1983, o jornal Tradição 
passou a ser considerado como o jornal 
oficial do MTG. Foi incluído um artigo no 
Regulamento Geral do MTG definindo que o 
Tradição pertencia à instituição. O conteúdo 
do jornal incluía informações, curiosidades e 
divulgações do tradicionalismo gaúcho.
 O jornal passou a ter assinantes que 
recebiam as edições mensais em suas 
residências através do  serviço de correios.
 Este modelo foi editado e circulou 
até o ano de 1989, quando teve a circulação 
interrompida. A interrupção de circulação do 
jornal Tradição perdurou até o ano de 1992. 
Na retomada do jornal, lá estava Edson Otto 
como responsável pela sua confecção e 
distribuição.
 Mesmo que o Tradição tenha se 
mantido como de propriedade do MTG, era 
Edson Otto e sua esposa que cuidavam de 
tudo, inclusive das condições financeiras para 
a sua circulação. 
 No ano de 1999, na gestão de Jair Lima 
a frente do MTG, o jornal Tradição voltou a 
contar com a participação do MTG, através 
da Fundação Cultural Gaúcha – FCG, na 
elaboração e financiamento de edição. Ainda 

havia assinantes.
 Em março de 2001, o jornal TRADIÇÃO, 
mercê das dificuldades financeiras que 
enfrentava, circulou pela última vez. 
 Setembro de 2001! Diante da 
necessidade de haver um meio de divulgação 
das coisas do MTG, foi criado o jornal ECO DA 
TRADIÇÃO. Era presidente do MTG Manoelito 
Savaris. O “ECO”, como o significado da 
palavra, é o jornal tradição redivivo ou o ecoar 
da própria tradição que se manifesta no fazer 
do Movimento Tradicionalista.
 Juntamente com o jornal, circula 
também o caderno especial denominado PIÁ 
21.
 Piá 21 tinha a finalidade inicial de dar 
suporte teórico e pedagógico ao programa 
de mesmo nome que era desenvolvido em 
parceria entre CTGs de Porto Alegre e escolas 
públicas vizinhas possibilitando que os alunos 
tivessem formação complementar nos CTGs, 
no turno inverso ao da aula na escola. O 
projeto teve curta duração (seis meses), mas 
o caderno especial seguiu levando aos CTGs 
e às escolas conteúdo em formato apropriado 
para ser desenvolvido com alunos do ensino 
fundamental. 
  A partir do próximo mês os 
leitores encontrarão nesse mesmo espaço, 
um caderno semelhante tanto no conteúdo 
quanto na finalidade, ou seja, um caderno 
com material que poderá servir de apoio 
pedagógico para os professores do ensino 
fundamental.
 Bem como será de grande apoio às 
entidades e  seus Departamentos de Cultura, 
como forma de auxílio aos projetos do MTG 
VAI À ESCOLA.

FEVEREIRO AINDA É TEMPO DE FÉRIAS!
 Crianças em casa ou então muitas 
vezes sem opções de lazer e diversão 
Como e de que forma  entreter as nossas 
crianças?
 A resposta sempre será : com atividades 
que sejam envolventes e que também possam 
participar e  deixar a criatividade brotar e 
usufruir da  imaginação para a confecção de 
brinquedos e favorecer  os momentos e locais  
para as brincadeiras.
 Segue algumas sugestões de 
brinquedos para a sua confecção:
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